
Resumen

Intento analizar aquí cómo Ramón Llull dialogó con los musulmanes de
su época. Me basaré en sus dos viajes al Norte de África en 1293 y 1307 y
me centraré en seis puntos: 1) Contexto histórico de sus dos viajes y estrate-
gias misioneras en su época. 2) Semejanza del diálogo luliano basado en sus
dignidades divinas con el hadras de los místicos sufíes y su lenguaje litúrgi-
co, que atestigua la meditación y contemplación de Dios. 3) Deseo de marti-
rio en su segundo viaje a África y su cambio de estrategia misionera. 4)
Creencia por parte de Ramón Llull de que tres afirmaciones mantenidas en su
pensamiento pueden ser aceptadas por judíos y musulmanes. 5) La necesidad
de una prueba racional de la Santísima Trinidad y el rechazo de la doctrina
islámica en su punto de vista católico basado en textos coránicos. 6) Una
breve comparación entre sus debates reales en África y su proyecto de con-
vertir a los musulmanes en su Libro de las maravillas.

Palabras clave: Ramón Llull, Cristianismo, Islam, Sufíes islámicos,
Siglo XIII, Corán.

Abstract

This article intents to analyse the manner with which Ramon Llull dialo-
gues with the muslims of his time. I will base this in his two travels to North
Africa in 1293 and 1307. I will develop theme focusing on six points: 1)
Historical context of the moments of his two travels and the missionary stra-
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tegies of this time, 2) The Llullian dialogue based in his divines dignities, its
similarity to the Sufis Islamic mystics hadras and his liturgical language,
which certifies the meditation and contemplation of God, 3) The desire of
martyrdom in his second travel to Africa and his changing of missionary stra-
tegies, 4) The three affirmations of Llullian thought that Ramon judges pos-
sible of acceptance by Juifs and Muslims, 5) The necessity of rational proof
of the existance of the Holiest Trinity and the refusal of islamic doctrine in
this catholic viewpoint based in Coranic texts, 6) A short comparison betwe-
en his real debates in Africa and his proposal to convert the Muslims contai-
ned in his Book of Marvels.

Keywords: Ramon Llull, Christianity, Islam, Islamic Sufis, XIII century,
Coran.

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso
Louvado seja Deus, Senhor do Universo
O Clemente, o Misericordioso,
Soberano do Dia do Juízo.
Só a Ti adoramos e só de Ti imploramos ajuda!
Guia-nos à senda reta,
À senda dos que agraciaste, não à dos abominados, nem à dos extraviados.
(Alcorão, A Abertura, 1ª Surata)

Primavera de 1307. Ramon Llull é um homem velho, muito velho, que
viaja incessantemente. Busca reis, papas e príncipes para sua causa: quer que
Deus seja amado, conhecido e servido por todo o mundo1, quer converter
todos os infiéis, judeus e especialmente muçulmanos, para o cristianismo,
para ele a verdadeira fé. Para isso, estivera viajando incessantemente nos últi-
mos seis anos: em 1301 fora hóspede do mestre dos templários, Jacques de
Molay, em Chipre; depois viajara para Gênova, Oriente Próximo – talvez
Jerusalém2 –, Maiorca, Montpellier, e por fim Paris, onde leu sua Arte na uni-
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1 “– Ai, senhor Deus! Quando virá o tempo que Vós sereis amado e conhecido por todo
o mundo? E quando tereis procuradores que façam toda a força em fazer amar-Vos e conhe-
cer-Vos por aqueles que não Vos têm amor nem de Vós têm conhecimento?” – RAMON
LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”. In: OS, vol. II, 1989, Livro VIII (Do Homem), p.
171 (trad. Grupo de Pesquisas Medievais da UFES I. Endereço na INTERNET: www.ricardo-
costa.com).

2 “A pesar del silencio de la Vida coetanea puede darse por seguro que, una vez repues-
to, desde Chipre Llull visitó Jerusalén. El recuerdo de este viaje se refleja en un pasaje del
Liber de fine en que las palabras de Llull difícilmente pueden ser tildadas de mero recurso retó-

costa.qxd  19/06/02  12:10  Página 68



versidade, sistema que acreditava ter sido dado a ele por Deus para combater
os erros dos infiéis3. Além disso, enquanto viajava nesses anos, escrevia
febrilmente, mais de vinte obras, uma atividade frenética para um homem de
setenta e três anos4. No entanto, nenhum príncipe, nem o santo papa, nem
seus cardeais o escutavam: Llull suplicara inutilmente a Clemente V que fos-
sem construídos mosteiros onde se ensinassem as línguas dos infiéis para que
pregadores, à semelhança dos apóstolos, levassem a palavra do Evangelho a
todos os infiéis, a todas as criaturas, como ordenara São Marcos5. Tudo em
vão. Para Ramon, o mundo inteiro se esqueceu do testemunho da verdade da
fé cristã: os prelados riam de suas propostas missionárias, o chamavam de
louco, de fantástico, de superfantástico!6 Por esse motivo, ele constantemen-
te chorava, vertendo deprimido muitas lágrimas pela falta de fervor no
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rico: ‘– Más de una vez permanecí junto al altar de san Pedro en Roma. Le ví con mucho ador-
no, bien iluminado. Vi como celebran en él el Papa con sus cardenales, con asistencia de un
gran coro que alaba y bendice a nuestro Señor Jesucristo. Existe, sin embargo, otro altar que
es el ejemplar y el señor de todos los demás. Cuando yo lo vi, solamente dos lámparas lo ilu-
minaban, y una de ellas rota. La ciudad se halla tan despoblada que apenas pueden contarse
cincuenta moradores. Por doquier acechan serpientes en sus covachuelas. Y eso, con ser aque-
lla ciudad más sublime que todas las demás ciudades, hablando a lo divino’ (Liber de Fine)”
– GAYÀ ESTELRICH, Jordi. Biografía de Ramon Llull. Publicado na INTERNET:
http://space.virgilio.it/jorgeg@tin.it/

3 Vida Coetânia, 14. In: OS, vol. I, 1989, p. 23. Todas as passagens traduzidas da Vida
Coetânia são de minha autoria.

4 Entre 1301 e 1307 Llull escreveu as seguintes obras: Rhetorica nova, Liber de natura,
Libre què deu hom creure de Déu (Liber quid debet homo de Deo credere), Mil proverbis,
Lògica nova, Disputatio fidei et intellectus, Liber de lumine, Liber de regionibus sanitatis et
infirmitatis, Ars de jure, Liber de intellectu, Liber de voluntate, Liber de memoria, Liber ad
probandum aliquos articulos fidei catholicae per syllogisticas rationes (=Liber de syllogismis),
Liber de significatione, Liber de consilio, De investigatione actaum divinarum rationum, Liber
de praedestinatione et libero arbitrio, Liber de praedicatione (=Ars magna praedicationis),
Liber de ascensu et descensu intellectus, Liber de demonstratione per aequiparantiam, Liber
de fine, Liber pracdicationis contra judaeos (=Liber de erroribus judaeorum, o Liber de
Trinitate et Incarnatione), Liber de Trinitate et Incarnatione, Lectura Artis quae intitulatur
Brevis practice Tabulae generalis, Ars brevis (Art breu), Ars brevis juris civilis (= Ars brevis
quae est de inventione mediorum juris civilis), Liber de venatione substantiae, accidentis et
compositi, Ars generalis ultima, Disputatio Raymundi christiani et Hamar saraceni (= De fide
catholica contra sarracenos), Liber de centum signis Dei, Liber clericorum (Libre de clerecia).
Ver BONNER, Antoni. “Catàleg cronològic de les obres de Ramon Llull”. In: OS, vol. II,
1989, p. 564-569.

5 Vida Coetânia, 35 (citação de Mc 16, 15). In: OS, vol. I, 1989, p. 41.
6 Disputatio Petri clerici et Raymundi phantastici (= Phantasticus), escrito em outubro de

1311, no caminho de Paris a Vienne. Tradução para o catalão de Lola Badia (Barcelona, 1985).
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mundo, às vezes só, às vezes na companhia de eremitas, de sábios ou mesmo
santos homens religiosos7.

Assim, decidido a dar sua própria vida como exemplo para esse projeto
missional – e porque desde sua conversão há quase quarenta anos ansiava
também pelo martírio8 – o “homem louco” voltou para sua terra natal,
Maiorca, e dali embarcou para pregar o cristianismo em Bugia, no norte da
África, terra dos sarracenos, terra do sultão Abu-l-Baqa Halid (1302-1311) e
de sua dinastia hafsida9. Embora pregar o cristianismo em terras muçulma-
nas fosse uma empreitada muito perigosa, sua opção não era de todo insen-
sata: na época, Bugia (atualmente Bejaia, na Argélia), cidade localizada entre
Argel e Constantina, na costa africana, era praticamente um feudo comercial
de Maiorca. Nos anos 1285-1309, um ramo dos hafsidas estabeleceu ali e em
Constantinopla um emirado independente10. Além disso, era a segunda vez
que Llull viajava para o norte da África. Quatorze anos antes, em 1293, com
esse mesmo objetivo, Lull fora a Túnis, capital do reino hafsida, para pregar.
Como fora essa sua primeira viagem?

A escolha de Túnis era bastante adequada e lógica. A cidade não era um
espaço estranho para Llull. Ali circulavam mercadores da Catalunha,
Maiorca, Pisa e Gênova; os maiorquinos tinha em Túnis seu próprio funduq
– um edifício originário do Magreb, construído por grandes homens da cida-
de em torno de pátios, com um depósito no térreo e hospedarias no segundo
andar para mercadores visitantes11; os de Maiorca tinham ainda uma capela
cristã onde residia um cônsul que resolvia problemas legais e comerciais12; a
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7 “Félix teve muito prazer com o que os homens lhe disseram, e junto com eles chorou
longamente, dizendo estas palavras: “– Ah, Senhor Deus Jesus Cristo! Onde estão o santo fer-
vor e a devoção que existia nos apóstolos, os quais por amá-Lo e conhecê-Lo não duvidavam
de manter trabalhos e nem a morte? Belo Senhor Deus, que seja de Seu agrado que em breve
venha um tempo no qual se complete a santa vida que está significada na figura da vida des-
ses homens.” – RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”. In: OS, vol. II, 1989,
Livro VII (Das Bestas), p. 126 (trad. Grupo de Pesquisas Medievais da UFES I).

8 Vida Coetânea, 5. In: OS, vol. I, 1989, p. 14.
9 A dinastia hafsida (ou hafçida) durou de 1228 a 1574 e foi construída a partir das ruí-

nas do Império Almôada (1130-1269) do Magreb. Tendo Túnis como capital, a dinastia hafsi-
da foi um dos quatro “estados” da África do Norte (os outros foram os merínidas (ou maríni-
das) no Marrocos [1196-1465], o reino berbere dos Abd al-Wâdidas em Tlemcen e o princi-
pado Násrida [1230-1492] no sul da Península Ibérica). Ver MIQUEL, André. O Islame e a
sua civilização. Lisboa: Edições Cosmos, 1971, p. 242-244.

10 BONNER, Anthony i BADIA, Lola. Ramon Llull. Vida, pensament i obra literària.
Barcelona: Editorial Empúries, 1991, p. 43.

11 HOURANI, Albert. Uma História dos Povos Árabes. São Paulo: Companhia das
Letras, 1994, p. 139.

12 BONNER, Antoni. OS, vol. I, 1989, p. 34, n. 116.
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milícia do sultão Halid era também composta de mercenários catalães13. Por
sua vez, franciscanos e dominicanos já haviam realizado missões a Túnis
pelo menos desde 1230 e criaram um studium arabicum na cidade – desapa-
recido quando Ramon fez sua primeira viagem14. Todas essas circunstâncias
indicam que, em sua primeira viagem à África, Llull não estava sozinho. Em
Túnis, Llull parece ter seguido a estratégia tradicional da atividade missioná-
ria de então: tentar primeiramente a conversão das elites políticas e religiosas
muçulmanas. Uma das formas dessa estratégia – e que exigia bastante cora-
gem e disposição de espírito – era o diálogo com os líderes religiosos. Era
sobretudo um sinal de respeito. A grande maioria da população passava ao
largo de tais contatos, até para que fossem preservadas as bases de um comér-
cio que se mostrava estável e rendoso para ambas as partes15. De fato, segun-
do a Vida Coetânia, Llull entrou em contato com os líderes religiosos de
Túnis e conseguiu reunir um pequeno número destes. Após alguns dias de
diálogo, Ramon apresentou-lhes as bases de seu método apologético, ini-
ciando seu discurso com as dignidades de Deus – primeiro ponto de con-
cordância com a doutrina muçulmana – para então tentar provar a existência
da Santíssima Trindade e a razão necessária da Paixão de Cristo, dogmas
cristãos recusados pelos muçulmanos:

...pouco depois chegaram ao porto de Túnis. Após colocarem os pés na terra,
entraram na cidade. Convocando paulatinamente dia-a-dia os mais versados na
Lei de Maomé, Ramon disse-lhes, entre outras coisas, que conhecia bem os fun-
damentos de todos os artigos da Lei dos cristãos, e que viera a fim de, após ouvir
os fundamentos da Lei de Maomé e sustentar uma disputa com eles sobre essas
coisas, se converteria à sua seita caso encontrasse argumentos mais válidos que
os dos cristãos.
E como de um dia para o outro vinha-lhe um número maior de gentes mais ver-
sadas na Lei de Maomé expondo-lhe os argumentos de sua Lei a fim de convertê-
lo para a sua seita, ele, satisfazendo facilmente seus argumentos, disse: “–
Convém que cada sábio tenha aquela fé que atribua em maior igualdade e con-
cordância ao Deus eterno, na qual crêem todos os sábios do mundo, a maior bon-
dade, sabedoria, virtude, verdade, glória, perfeição e outras similares.
Também é mais louvável aquela fé divina que coloca a maior concordância e
conveniência entre Deus, que é a suma causa, e seu efeito. Mas eu, conforme as
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13 BONNER, Anthony i BADIA, Lola. Ramon Llull. Vida, pensament i obra literària, op.
cit., p. 33.

14 GARCIAS PALOU, Sebastian. Ramon Llull y el Islam. Palma: 1981, p. 181-182.
15 GAYÀ ESTELRICH, Jordi. Biografía de Ramon Llull. Publicado na INTERNET:

http://space.virgilio.it/jorgeg@tin.it/
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coisas que me propuseram, vejo que vós sarracenos, que estão sob a Lei de
Maomé, não entendem a existência de atos próprios, intrínsecos e eternos às dig-
nidades divinas citadas acima e outras similares, sem os quais essas mesmas dig-
nidades seriam eternamente ociosas. Eu chamo esses atos de bondade de bonifi-
cativo, bonificável e bonificar, e os atos de grandeza, magnificativo, magnificá-
vel e magnificar, e o mesmo de todas as outras dignidades divinas ditas acima e
similares. Mas quando vós, segundo vejo, atribuem e nomeiam os ditos atos à
duas dignidades ou razões divinas chamadas de sabedoria e vontade, fica claro
que vós, em todas as outras razões divinas – bondade, grandeza, etc. –, deixam
existir uma ociosidade, e, por consequência, colocam uma desigualdade e uma
discórdia entre elas, coisa que não é lícito.
Através desses atos substanciais, intrínsecos e eternos das dignidades, e razões e
atributos ditos acima, unidos em igualdade e concordância, os cristãos provam
de uma maneira evidente a existência de uma essência e natureza divina una que
é uma trindade de pessoas, quer dizer, o Pai, o Filho e o Espírito Santo.
A qual coisa eu, por meio de uma Arte revelada há pouco, segundo creio, por ins-
piração divina a um certo eremita cristão, vos posso demonstrar estas coisas com
claras razões, se Deus deseja e se vós desejarem disputar comigo, durante alguns
dias com espírito tranqüilo.
Também ficará claro com essa mesma Arte de maneira muito racional a vós, se
vos apraz, como a primeira e suma causa convém e concorda mais racionalmen-
te com o seu efeito através da união e participação do Criador e da criatura em
uma só pessoa na encarnação de Cristo, o Filho de Deus. Também verão como
isso aparece no mais elevado e nobre grau na Paixão do mesmo Cristo, Filho de
Deus, que suportou a parte da humanidade que havia assumido por Sua própria
vontade e digna misericórdia a fim de redimir a nós, pecadores, do pecado da
corrupção de nosso primeiro pai, e reconduzir-nos ao estado de glória e fruição
divina, pela qual causa e finalidade Deus fez uma bênção a nós, homens16.

Ramon iniciara seu discurso com as dignidades de Deus (“São elas:
Bondade, Grandeza, Poder, Sabedoria, Amor, Justiça e Perfeição”17), que os
místicos muçulmanos chamavam de hadras18. Em determinadas famílias
espirituais islâmicas – místicos que seguiam um caminho comum na busca da
união com Deus – havia um ritual que era o ato central da tariqa (a expe-
riência de conhecimento direto com Ele): o dhikr, a repetição do nome de
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16 Vida Coetânia, 26, 27. In: OS, vol. I, 1989, p. 34-36.
17 RAMON LLULL. Libre dels Angels. In: Obres Originals de Ramon Llull (ed. S.

Galmés e outros). Palma de Mallorca: vol. XXI, 1950, p. 308 (trad. Ricardo da Costa e Eliane
Ventorim).

18 HILLGARTH, J. N. “La vida i la significación de Ramon Llull”. In: Randa 2. Cultura
I História a Mallorca, Menorca I Eivissa. Barcelona: Curial, 1976, p. 18-19.
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Alá19. O dhikr poderia ser acompanhado por alguma espécie de disciplina
corporal, um controle respiratório ou uma concentração em determinada
parte do corpo. Poderia haver também o acompanhamento de música, dança
e poesia – a recitação poética era uma forma de evocar os estados de graça
que poderiam apoiar o caminho para o conhecimento de Deus, o Amante e o
Amado se refletindo um ao outro, como um espelho. Llull conhecia bem esta
elevada forma de expressão religiosa. Em sua época, o sufismo espanhol
estava bastante entrelaçado com o estudo da filosofia e dependia em boa
medida do desenvolvimento do misticismo no norte da África20. Além disso,
o Livro do Amigo e do Amado – sua expressão literária mais perfeita de amor
a Deus – fora inspirado na tradição sufi:

Enquanto Blanquerna estava nesta consideração, lembrou-se de que uma vez,
sendo ele Papa, um sarraceno contou-lhe que entre eles havia algumas pessoas
religiosas, as quais são muito respeitadas e estimadas, e que se chamam “sufis”,
e que têm o costume de dizer palavras de amor com exemplos breves que inspi-
ram aos homens uma grande devoção. São frases que precisam de uma curta
explicação mediante a qual o entendimento se levanta mais alto e, por causa
dessa elevação, a vontade também sobe e multiplica assim sua devoção. Depois
de ter considerado tudo isso, resolveu Blanquerna fazer o livro segundo esse
método...21

Por outro lado, uma passagem do Alcorão muito recomendada pelos sufis
indicava esta forma mística de meditação:

Os incrédulos dizem: Por que não lhes foi revelado um sinal de seu Senhor?
Responde-lhes: Deus deixa que se desvie a quem Lhe apraz e encaminha até Ele
os contritos, que são fiéis e cujos corações sossegam com a recordação de Deus.
Não é, acaso, certo, que à recordação de Deus sossegam os corações? Os fiéis
que praticam o bem terão a bem-aventurança e terão feliz retorno. (Alcorão, A
Abertura, O Trovão, 13ª Surata, 27-29)

Esses sufis levavam um modo de vida que buscava a união com Deus por
meio do amor, do conhecimento baseado na experiência e ascese que levaria
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19 ELIADE, Mircea e COULIANO, Ioan P. Dicionário das Religiões. São Paulo: Martins
Fontes, 1995, p. 207.

20 WATT, W. Montgomery. Historia de la España Islámica. Madrid: Alianza Editorial,
1995, p. 157

21 RAIMUNDO LÚLIO. Livro do Amigo e do Amado (introd., trad. do catalão e estudos
de Esteve Jaulent). São Paulo: Edições Loyola/Leopoldianum, 1989, p. 58.
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a uma união estática com o Criador bem-amado22. Assim, esta invocação
tinha o objetivo de desviar a alma das distrações mundanas para libertá-la até
o vôo da união com Deus. Uma das formas do dhikr era um ritual coletivo
chamado justamente de hadra: os participantes repetiam constantemente o
nome de Alá, cada vez mais rapidamente até se chegar a um transe e perda
da consciência do mundo sensível23. Dessa forma, ao iniciar sua disputatio
em Túnis com o tema das dignidades divinas, Llull buscava, através da apro-
ximação desse tema com o misticismo sufi, o primeiro ponto concordante
entre as duas religiões para, a seguir, tratar de suas diferenças. Era uma
estratégia de diálogo que deveria parecer muito simpática aos ouvintes
muçulmanos, já que no século XIV o sufismo já havia se tornado um movi-
mento social com ampla aceitação no mundo muçulmano24. E mais: ao soli-
citar que a disputa fosse feita com os “espíritos tranqüilos”, Ramon desejava,
citando as dignidades divinas, o “sossego dos corações”, conforme ordena o
Alcorão, uma paz coletiva, para então expor suas razões necessárias e provar
a existência da Santíssima Trindade. Além disso, mostrava compreender bem
a beleza da linguagem litúrgica do Islã, numa atitude bastante rara para a
época, já que o comum nesse tipo de debate religioso era iniciá-lo destacan-
do os erros da doutrina oposta25.

Por outro lado, parece claro que a iluminura do Breviculum não parece
sugerir esta momento de quietude: apesar da postura corporal de Llull indi-
car tranqüilidade – suas mãos abertas sugerem calma e paciência – dois dos
cinco líderes muçulmanos retratados gesticulam muito e denotam inquie-
tação e nervosismo. Isso se explica em parte pela narrativa da Vida Coetânia:
após expor suas razões e desejar a disputatio, um “homem de não pouca fama
entre os sarracenos” teria percebido as intenções de Ramon e solicitou então
ao sultão hafsida Abu-Hafs (1284-1295) sua decapitação. Llull foi preso, mas
o Conselho do sultão, influenciado pelas palavras de “um espírito prudente e
científico”, decidiu expulsar Ramon do reino de Túnis, alertando-o que, se
retornasse, seria apedrejado até a morte26.
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22 RAMÓN GUERRERO, Rafael. Filosofías árabe y judía. Madrid: Editorial Sintesis,
2001, p. 69.

23 HOURANI, Albert. Uma História dos Povos Árabes, op. cit., p. 164-166.
24 LEWIS, Bernard. O Oriente Médio. Do advento do cristianismo aos dias de hoje. Rio

de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1996, p. 215.
25 HILLGARTH, J. N. “La vida i la significación de Ramon Llull”, op. cit., p. 23-25. Para

se ter uma boa idéia do ambiente histórico que envolvia esses debates públicos, ver MAC-
COBY, Hyam (org.). O Judaísmo em Julgamento. Os debates judaico-cristãos na Idade
Média. Rio de Janeiro: Imago, 1996, onde se encontra os documentos do famoso debate de
Barcelona de 1263, coincidentemente o ano da conversão de Ramon Llull.

26 Vida Coetânia, 28. In: OS, vol. I, 1989, p. 37.
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Num estado de profunda dor, pois já havia preparado a conversão de
“alguns homens de reputação”, Llull abandonou o navio que o levaria de
volta para a cristandade. Decidira terminar sua obra de conversão, apesar do
perigo de morte. No entanto, soube que um cristão que lhe era semelhante
“em aspecto e vestimenta” foi capturado na cidade e quase apedrejado.
Assim, ele permaneceu durante três semanas nessa hesitação, até que decidiu
partir de Túnis para Nápoles, para ler sua Arte. Era o ano de 1293. Antes de
presenciar a eleição do papa Celestino V, Llull recebeu permissão para pre-
gar na colônia muçulmana de Lucera (próxima de Foggia), e ainda visitou
prisioneiros muçulmanos no castelo dell’Ovo em Nápoles27. É importante
destacar que os especialistas delimitam o ano de 1293 – este ano do primei-
ro contato real de Ramon Llull com o mundo islâmico – como um “divisor
de águas” em seu tratamento da questão do diálogo inter-religioso: até 1293
sua vida seria marcada pelo diálogo; de 1293 até sua morte, pela disputa28.
Assim, as duas viagens de Llull ao norte da África, de certa forma, marcam
enfaticamente os dois distintos momentos de sua trajetória apologética, além
de servirem como fatos concretos para a análise crítica de seu diálogo com o
islamismo. Assim, se tomarmos como base o ano de sua conversão, podemos
estabelecer as seguintes datas que delimitam, grosso modo, o diálogo inter-
religioso luliano: fase A) os primeiros trinta anos, 1263-1293 = período dos
escritos de tolerância e do diálogo respeitoso, e fase B) 1293-1315 = período
das disputas, da defesa da cruzada para a imposição do diálogo e o desejo do
martírio.

Na primavera de 1307, após a decepção de ter seus pedidos de construção
de escolas de línguas negado pelo papa Clemente V em Lyon, Ramon Llull
embarcou novamente para o norte da África, dessa vez para Bugia. Agora,
parecia que abandonara sua estratégia de diálogo. Um desejo manifestou-se
claramente: receber o martírio imediato29. Essa insistência pelo martírio se
explica em parte por sua visão de reforma social baseada no ascetismo e no
ideal apostólico. Uma passagem do Livro das Maravilhas mostra bem esse
ideal:

...a maior bem-aventurança que Deus pode dar ao homem neste mundo é lhe dar
a graça de ser pobre, atribulado, menosprezado, atormentado e morto para lou-
var, amar, conhecer, honrar e servir a Deus e levar ao caminho da salvação aque-
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27 BONNER, Antoni. “Ambient Històric i vida”. In: OS, vol. I, p. 37-38.
28 LLINÀRES, A. Ramon Llull. Barcelona, 1968, p. 192.
29 HILLGARTH, J. N. “La vida i la significación de Ramon Llull”, op. cit., p. 27.
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les que por ignorância e pelo caminho do pecado vão para a danação perdurá-
vel.”30

Esse retorno de Llull às origens do cristianismo primitivo tinha o martí-
rio como uma base autêntica – na perspectiva cristã, morrer como ser huma-
no seguindo Cristo e Sua mensagem é ter a certeza de acesso à glória do
Paraíso e à vida eterna31. Por outro lado, talvez Llull também quisesse con-
seguir adesões e converter as pessoas para o cristianismo através do exemplo
do martírio, uma técnica franciscana32. Ao entrar na cidade, Llull imediata-
mente começou a discursar na “língua sarracena” e ofender a Lei de Maomé,
chamando-a de falsa e errônea, num gesto que contrariava totalmente tanto a
política costumeira de primeiro procurar as autoridades religiosas e a partir
delas converter o restante da população quanto sua própria tática de 1293 em
Túnis. Nas palavras da Vida Coetânia, a “multidão de pagãos” que Ramon
conseguira reunir atacou-o “com mãos criminosas”, desejando apedrejá-lo
até a morte. Sua salvação foi o cádi da cidade – cargo ao mesmo tempo de
juiz, notário e representante distrital, o na’ib do sultão33 – a Vida Coetânia o
chama curiosamente de “bispo”34. Em sua presença, Ramon iniciou nova-
mente sua argumentação a respeito da perfeição divina:

“– Como assim tu tens ficado em uma insensatez tão grossa para ter a presunção
de querer impugnar a verdadeira Lei de Maomé? Não sabes que qualquer um que
presuma tal coisa se expõe à pena capital?”
Ramon respondeu: “– O verdadeiro servo de Cristo, conhecedor da fé católica,
não deveria temer os perigos da morte corporal quando pode conseguir a graça
da vida espiritual para as almas dos infiéis.”
O bispo lhe contestou: “– Se crês que a Lei de Cristo é verdadeira e consideras
a de Maomé falsa, cite uma razão necessária que o prove”, pois aquele bispo era
conhecido como filósofo.
E Ramon lhe respondeu: “– Convenhamos alguma coisa em comum. Então eu te
darei uma razão necessária.” Como isso causou prazer ao bispo, Ramon o inte-
rrogou dizendo: “– Deus não é perfeitamente bom?” O bispo respondeu que sim.
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30 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro VIII (Do Homem),
p. 251.

31 VAUCHEZ, André. “O Santo”. In: LE GOFF, Jacques (dir.). O Homem medieval.
Lisboa: Editorial Presença, 1989, p. 212.

32 BONNER, Anthony i BADIA, Lola. Ramon Llull. Vida, pensament i obra literària, op.
cit., p. 43. Ver também LE GOFF, Jacques. S. Francisco de Assis. Lisboa: Teorema, 2000.

33 SOUZA, João Silva de. Religião e Direito no Alcorão. Lisboa: Editorial Estampa,
1986, p. 196-197.

34 Vida Coetânia, 36. In: OS, vol. I, 1989, p. 42.
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Então Ramon, desejando provar a Trindade, começou a argumentar assim:
“– Todo ente perfeitamente bom é tão perfeito em si que não necessita fazer nen-
hum bem fora de si nem mendigar. Tu dizes que Deus é perfeitamente bom desde
a eternidade e por toda a eternidade. Assim, Ele não necessita mendigar nem
fazer o bem fora de Si, caso contrário, não seria perfeitamente bem em toda a
Sua simplicidade. E como tu negas a beatíssima Trindade, supões que Ela não
existe. Neste caso, Deus não teria estado perfeitamente bom desde a eternidade
até que tivesse produzido o bem do mundo no tempo. Contudo, tu crês na criação
do mundo e, portanto, crês que Deus foi mais perfeito em bondade quando criou
o mundo no tempo do que antes, pois a bondade é mais bondosa quando se difun-
de do que quando existe em ociosidade. Esse é o teu argumento. De minha parte,
contudo, digo que a bondade se difunde desde a eternidade e por toda a eterni-
dade. Isso é próprio do bem, que se difunde, já que Deus Pai, de Sua bondade,
gera o Filho, que é bom, e de ambos procede o Espírito Santo, que também é
bom.”
O bispo, estupefato diante este raciocínio, não fez qualquer objeção como répli-
ca. Contudo, de repente ordenou que ele fosse encarcerado em uma prisão. Do
lado de fora havia uma grande multidão de sarracenos esperando para matá-lo.
Não obstante, o bispo fez publicar um edito ordenando que ninguém conspiras-
se na morte daquele homem, porque ele mesmo tinha a intenção de expô-lo a
uma morte digna. Então Ramon, ao sair da casa do bispo e andar até a prisão, foi
espancado, ora com golpes de bastão, ora por mãos, e finalmente foi aspera-
mente arrastado pela abundante barba que tinha. Então foi trancado na latrina da
prisão dos ladrões, onde levou uma vida penosa durante um certo tempo. Depois
disso, o colocaram em uma cela da mesma prisão35.

No dia seguinte a esta verdadeira epopéia, foi feita uma reunião entre os
legistas da Lei de Maomé. Neste período faziam parte desse Conselho (cha-
mado de sûra) um escriba (kâtib), uma pessoa encarregada de esmiuçar o
inquérito sobre os costumes e a moral das testemunhas (muzakki) e quando
fosse preciso, poderia ser um intérprete (mutargin)36. A sûra decidiu que
Ramon deveria ser interrogado: se vissem que se tratava de um homem
“pleno de conhecimentos”, seria morto sem perdão; se fosse um “homem
simples e tolo”, deixariam-no ir embora com sua tolice37.

Um dos legistas muçulmanos conhecia Ramon. Tinha escutado suas pré-
dicas e viajara com ele de Gênova para Túnis: mesmo em alto-mar Llull não
desperdiçava a chance de pregar e dialogar com os muçulmanos. O legista
aconselhou que a Sûra não o trouxesse ao palácio para ser interrogado pois
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35 Vida Coetânia, 36-38. In: OS, vol. I, 1989, p. 42-44.
36 SOUZA, João Silva de. Religião e Direito no Alcorão, op. cit., p. 195.
37 Vida Coetânia, 39. In: OS, vol. I, 1989, p. 44.
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ele tinha “tais razões contra a nossa lei que será difícil, senão impossível, res-
ponder-lhe.” Os genoveses e catalães que viviam em Bugia se reuniram e
conseguiram que ele fosse colocado em um lugar mais decente. A Sûra deci-
diu então transferi-lo para uma “prisão mais suave”. Ramon ficou encarcera-
do em Bugia durante seis meses. Durante os seis meses de sua prisão em
Bugia,

...os clérigos ou emissários do bispo freqüentemente o visitavam, e lhe prome-
tiam dons, honras, casa e dinheiros em abundância a fim de convertê-lo à Lei de
Maomé. Contudo, fundamentado sobre uma pedra dura38, o homem de Deus,
Ramon, lhes dizia: “– Se desejam crer no Senhor Jesus Cristo e tentarem deixar
esta lei errônea eu vos ofereço as maiores riquezas e vos prometo a vida eterna.”
Como ambos os lados insistiram muito em tais coisas, concordaram em fazer um
livro, onde cada parte confirmaria sua lei com os argumentos mais eficazes que
pudesse encontrar. E quando Ramon já havia trabalhando bastante em seu livro,
sucedeu que da parte do rei de Bugia, que naquele tempo residia na cidade de
Constantina, chegaram cartas ordenando que Ramon fosse expulso imediata-
mente de Bugia. Portanto, quando Ramon embarcou em uma nau no porto, foi
ordenado ao patrão da dita nau que não o deixasse retornar mais àquela terra.39

Assim, em 1307, terminou a segunda aventura de Ramon Llull em terras
muçulmanas. Sua terceira viagem para a África, para Túnis em 131640, seria
a última de sua longa vida.

Nunca o diálogo apologético luliano foi tão colocado à prova quanto nas
duas viagens de Llull à África. Como disse anteriormente, são os dois mel-
hores fatos comprovados que permitem uma análise da eficácia de conversão
do método luliano – motivo central de toda a sua produção literária. Assim,
gostaria de abordar brevemente alguns aspectos filosóficos de seus discursos
nessas duas viagens, para, a seguir, confrontar suas falas com os líderes islâ-
micos com suas propostas de conversão dos muçulmanos nos textos direcio-
nados exclusivamente aos leitores cristãos, especialmente o Livro das
Maravilhas. Embora em sua segunda viagem (a Bugia) Llull tenha partido
conscientemente para o martírio, em ambos os diálogos – tanto com os líde-
res religiosos de Túnis quanto com o cádi de Bugia – ele iniciou sua locução
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38 Trecho baseado em duas passagens bíblicas: “Caiu a chuva, vieram as enxurradas,
sopraram os ventos e deram contra aquela casa, mas ela não caiu, porque estava alicerçada na
rocha.” (Mt. 7, 25); “Assemelha-se a um homem que, ao construir uma casa, cavou, aprofun-
dou e lançou o alicerce sobre a rocha.” (Lc. 6, 48).

39 Vida Coetânia, 40, 41. In: OS, vol. I, 1989, p. 45.
40 GAYÀ ESTELRICH, Jordi. Biografía de Ramon Llull, op. cit.
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da mesma forma. Em primeiro lugar, estabelecendo o diálogo buscando uma
base de argumentação comum a ambas as religiões, portanto, fugindo de
qualquer tipo de discussão baseada em uma autoridade religiosa ou filosófi-
ca. Um bom exemplo desse pressuposto da racionalidade é o Livro do Gentio
e dos Três Sábios: logo no Prólogo, quando o judeu, o cristão e o muçulma-
no estão refletindo a respeito das palavras da senhora Inteligência, um deles
diz:

Como isso é assim, por acaso vos pareceria bom que nos sentássemos sob estas
árvores, ao lado desta bela fonte, e disputássemos isso que cremos, de acordo
com o significado dessas flores e as condições destas árvores? E o que não
pudéssemos concordar através das autoridades, não poderíamos tentar provar por
razões demonstrativas e necessárias?41

Em uma passagem do Livro das Maravilhas, Llull metaforicamente
lamenta o fato de os pregadores de se tempo não utilizarem a razão para con-
verter os muçulmanos. Coloca então o seguinte diálogo na boca de Félix, o
protagonista da novela:

“– Senhor, em uma terra aconteceu que um cristão religioso disputou a fé tão
longamente com um rei sarraceno que lhe deu a entender que a lei dos sarrace-
nos era falsa. O rei entendeu, pelas razões necessárias, o que o religioso lhe
disse: que ele estava em estado de danação. Aquele rei pediu ao religioso que lhe
provasse ser verdadeira a fé dos cristãos por razões necessárias que ele então se
converteria ao cristianismo, seria batizado e sua terra se renderia ao mandamen-
to da Santa Igreja. Aquele religioso respondeu que não poderia demonstrar a ver-
dade de sua fé por razões necessárias. Muito desagradou ao sarraceno o que disse
o irmão religioso, e disse que havia feito mal quando abandonou a fé dos sarra-
cenos, na qual acreditava, pois o irmão não podia lhe dar as razões necessárias a
respeito da fé romana. E disse ainda que era coisa grave deixar sua fé por outra
e deixar sua má fé pela verdade, onde pudesse existir necessidade da razão.
Aquela coisa era muito conveniente, isto é, deixar a crença para entender. Aquele
rei disse ao irmão que se não lhe fizesse entender a fé dos cristãos que ele o faria
morrer uma má morte. Aquele irmão fugiu e o rei morreu em erro, seguindo-se
muito dano a ele e a toda sua terra.”42

Llull acreditava que a base de seu sistema de pensamento, sua Arte, ofe-
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41 RAMON LLULL. “Libre del Gentil e dels Tres Savis”. In: OS, vol. I, 1989, p. 113 (a
tradução é minha).

42 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro I (De Deus), p. 47.
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recia essa capacidade de argumentação com os muçulmanos (e judeus) base-
ada exclusivamente na razão: eram suas dignidades divinas. Deus, por ser
perfeito, possuía atributos perfeitos. Está claro então porque ele iniciou seus
dois diálogos na África com o atributo da bondade divina. Iniciemos então
com ela.

Deus é bom em grau superlativo, é perfeitamente bom. Ramon estava
consciente de que essa idéia – neoplatônica – era bem conhecida de muçul-
manos e judeus (“bonum est diffusivum sui”)43. Segundo ele, as outras digni-
dades de Deus seriam: 1. Bondade (B), 2. Grandeza (C), 3. Eternidade (D),
4. Poder (E), 5. Sabedoria (F), 6. Vontade (G), 7. Virtude (H), 8. Verdade (I),
9. Glória (K)44. A partir das dignidades divinas, Llull fazia três afirmações
que considerava possíveis de serem aceitas por judeus e muçulmanos:

1) As dignidades eram reais, concordantes, sem nenhuma contrariedade e
se mesclavam (“convertiam”) mutuamente em uma simples essência divina,
isto é, Deus.

Por exemplo: a bondade de Deus é grande, a grandeza de Deus é boa, a
bondade de Deus é eterna, a eternidade de Deus é boa, etc. Isso dava ensejo
à criação de um sistema gráfico explicativo, onde esses conceitos se entre-
cruzavam, figuras de sua Arte que estavam relacionadas a um processo de
ascensão das coisas sensíveis à contemplação de Deus45. Essa primeira afir-
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43 BONNER, Anthony i BADIA, Lola. Ramon Llull. Vida, pensament i obra literària, op.
cit., p. 64. “Esta é uma frase que tem sua origem e se faz axioma no Neoplatonismo e que,
através do Pseudo-Dionísio, o Areopagita e Santo Agostinho foi um lugar comum especial-
mente na chamada Alta Escolástica (séculos XI e XII). É possível que Proclo (410-485) tenha
sido um dos primeiros a formulá-la. No entanto, mais importante que sua origem é sua larga e
frutífera história que veio determinar o conceito filosófico-ontológico de bonum, considerado
algo que é, que tem que existir, intrínseca e necessariamente ativo e operante. Essa condição
determinou necessariamente as reflexões sobre o conceito no campo da Ética e a definição de
Deus como SUMMUM BONUM, fonte e origem de todo o bem passado, presente e futuro,
natural e sobrenatural (Santo Anselmo, Felipe, o Chanceler, Abelardo, etc.).” –
DOMÍNGUEZ REBOIRAS, Fernando. Entrevista via INTERNET concedida no dia
01/10/2001.

44 RAMON LLULL. “Llibre què deu hom creure de Déu”. In: NEORL, vol. III, 1996, p.
89-93 (a tradução é minha). Na etapa ternária (1290-1308) do sistema luliano são 9 dignida-
des, tal qual encontram-se nesta obra; na etapa quaternária (c.1274-1289) seriam 16: Bondade
(B), 2. Grandeza (C), 3. Eternidade (D), 4. Poder (E), 5. Sabedoria (F), 6. Vontade (G), 7.
Virtude (H), 8. Verdade (I), 9. Glória (K), Perfeição (L), Justiça (M), Largueza (N),
Simplicidade (O), Nobreza (P), Misericórdia (Q) e Senhorio (R). Ver “Art Demonstrativa”. In:
OS, vol. I, p. 273-521.

45 “Para ayudar al proceso ascensional, que va de las cosas sensibles a la contemplación
de Dios, en Llibre de contemplació, Llull propone representar una escalera con una letra en
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mação está intrínseca na passagem de seu diálogo em Túnis (“Convém que
cada sábio tenha aquela fé que atribua em maior igualdade e concordância ao
Deus eterno, na qual crêem todos os sábios do mundo, a maior bondade,
sabedoria...”46);

2) As dignidades divinas são ativas, têm atos próprios, eternos e intrínse-
cos (ad intra); são os chamados correlativos lulianos (também presente em
seu diálogo de Túnis: “Eu chamo esses atos de bondade de bonificativo, boni-
ficável e bonificar, e os atos de grandeza, magnificativo, magnificável e mag-
nificar, e o mesmo de todas as outras dignidades divinas ditas acima e simi-
lares.”47) – Anthony Bonner afirma que podemos compreender melhor os
correlativos se os associarmos ao trio potência-objeto-ato ou ao trio ativo-
passivo-ação48.

3) Deus, a Suma Causa, possui a maior concordância e conveniência com
seu efeito, isto é, a criação. É um Deus eternamente ativo e que proporciona
uma ação eterna, difundindo Sua bondade por todos os seres criados (a cha-
mada ação ad extra). Por esse motivo, Ramon percebia o mundo como uma
grande teofania, um imenso espelho onde poderíamos encontrar a Santíssima
Trindade refletida em todas as coisas, desde as pedras, passando pelas plan-
tas, até o homem, e cada coisa criada possuiria também essa mesma ativida-
de ad intra de Deus de acordo com a sua capacidade própria de recepção
dessa bondade. Numa passagem do Livro das Maravilhas, Llull expõe muito
bem essa idéia:

Após estas palavras, o ermitão fez em sua face o sinal da cruz, na esperança da
ajuda de Deus, e disse a Félix estas palavras sobre a Trindade:
“– É coisa manifesta Nosso Senhor Deus ter criado tudo quanto existe para dar
amor e conhecimento de Si às gentes. Por isso – porque Ele é um em essência e
em Trindade de pessoas – Deus deseja que o mundo seja um em essência e que
exista em três coisas diversas, as quais são sensualidade, intelectualidade e ani-
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cada peldaño. Casi inmediatamente se prescinde de la referencia a la figura de la escalera, para
retener las letras en una disposición imprecisa, generalmente tabular. Las figuras varían según
el tema propuesto a reflexión, observándose una tensión hacia su ampliación, aduciendo el
proceder seguido por Aristóteles. El Ars compendiosa inveniendi veritatem presenta el con-
junto de figuras del Arte en sus formas geométricas definitivas. Se trata ya de figuras válidas
para toda clase de temas a investigar.” – GAYÀ ESTELRICH, Jordi. Home-page:
http://space.virgilio.it/jorgeg@tin.it/

46 Vida Coetânia, 26, 27. In: OS, vol. I, 1989, p. 34-36.
47 Vida Coetânia, 26, 27. In: OS, vol. I, 1989, p. 34-36.
48 BONNER, Antoni. “Ambient Històric i vida”. In: OS, vol. I, p. 35, nota 118.
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malidade. Sensualidade são as coisas sensuais, que são corporais e sensíveis;
pela intelectualidade entendemos o que é a alma do homem ou o que são os anjos
e pela animalidade entendemos o homem e que ele é ajustado de coisas corpo-
rais e espirituais. Nesta três coisas está todo o mundo, o qual é um e existe nes-
sas três coisas acima ditas, sem as quais o mundo não estaria na unidade na qual
existe, nem as três coisas seriam o que são, sem que cada uma fosse em si mesma
uma coisa em três coisas. Isto é, todo corpo é um e existe em três coisas, as quais
são matéria, forma e conjunção, que é o resultado da matéria e da forma em ser
um corpo ajustado de matéria e forma. A alma é uma em essência e existe em
três coisas diversas que formam o ser da alma, sendo essas três coisas a memó-
ria, o entendimento e a vontade, sem as quais a alma não poderia ser uma
substância. O animal é feito de três coisas, isto é, corpo, espírito e a conjunção,
pela qual o corpo e o espírito se ajustam e formam um animal, isto é, homem,
leão, ave, e assim todas as outras coisas que são ajustadas de corpo e alma. E
num desses três nomes está o mundo e tudo quanto foi criado substancialmente,
significando que a substância de Deus é uma e existe em três pessoas distintas,
isto é, Pai, Filho e Espírito Santo. Porque se Deus não fosse uma unidade de
substância e uma trindade de pessoas, não teria criado tudo quanto existe à Sua
semelhança, não poderia ser conhecido e amado pelos homens, e os homens esta-
riam em queda se não pudessem conhecê-Lo, porque estariam em falta por não
conhecer Sua semelhança e a semelhança do mundo, e o que o mundo
contém.”49

Assim, Llull considerava que essas três premissas poderiam ser racional-
mente aceitas pelos “infiéis”, e, em nosso caso específico aqui tratado, pelos
muçulmanos. O maiorquino considerava-as verdades absolutas, pois via toda
a realidade através das dignidades divinas, passando por seus correlativos.
Um bom exemplo disso são suas definições a respeito das operações racio-
nais da alma. Para Llull, a alma possui todos os princípios naturais à semel-
hança do Criador (bondade, grandeza, duração, poder, sabedoria e vontade;
virtude, verdade, deleitação, diferença, concordância, princípio, meio e fim;
maioridade, igualdade e menoridade), os correlativos (“os essenciais bonifi-
cante, bonificável e bonificar [...] tem também em si os essenciais magnifi-
cante, magnificável e magnificar, e o mesmo dos outros), além de seus aci-
dentes próprios, (“...quantidade, qualidade, relação, e os outros nove predi-
cados deles.”) e as três potências, a memória, o entendimento e a vontade50.
Percebe-se assim que o pensamento luliano trabalhava sempre em trilogias, à
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49 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro I (De Deus), p. 34.
50 RAMON LLULL. O Livro da Alma Racional, Segunda Parte, II, 1-4 (trad. Adriana

Zierer e Ricardo da Costa) Esta tradução baseou-se na edição Obres Originals de Ramon Llull
(ed. S. Galmés e outros). Palma de Mallorca: 1950, vol. XXI, p. 161-304.
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semelhança da Santíssima Trindade.
Como bom cristão, Llull acreditava que a Trindade é a verdade, como

Deus. E esta questão – a definição do que é verdade – era para ele, sem dúvi-
da, um ponto crucial para o estabelecimento de seu diálogo inter-religioso:

“– Filho”, disse o ermitão, “Deus Pai é verdade, e Sua verdade engendra o Filho
e espira o Espírito Santo, que também são verdade. E como a verdade criada pos-
sui alguma semelhança com a verdade de Deus, por esse motivo Deus deseja que
assim como Ele, em Si e de Si engendra e espira a verdade em grandeza, da
mesma forma os homens que estão na verdade e no caminho da salvação multi-
pliquem, com a sua verdade, a verdade nos infiéis e nos malvados cristãos que
estão no caminho da danação. Contudo, esta multiplicação não poderia ser bem
feita se a falsidade existisse em pouca quantidade.”51

Llull compartilhava, como os de seu tempo, a postura exclusivista, que
entendia que o único caminho da salvação e de participar da graça divina era
a Igreja católica52. Assim parece claro que, à exceção do primeiro ponto (as
dignidades de Deus) – e mesmo assim com fortes divergências – os três pila-
res do pensamento luliano que serviam de premissas para seu diálogo não
eram compartilhados nem por judeus, nem por muçulmanos. Apesar de seu
generoso espírito de diálogo, presente sobretudo no Livro do Gentio e dos
Três Sábios – escrito, por sinal, na fase A – a proposta apologética luliana em
relação aos muçulmanos esbarrava sempre nas diferenças teológicas entre as
duas crenças. No caso das dignidades divinas, sabemos que havia um abismo
profundo entre a teologia islâmica e o pensamento luliano. Como destacou
Garcias Palou, os muçulmanos discordavam a respeito não só da natureza e
do número das dignidades, mas principalmente no que dizia respeito a seus
atos intrínsecos53, segundo axioma luliano que era um pressuposto para o ter-
ceiro – a prova cabal da existência da Trindade. Em relação a esse dogma
cristão a doutrina islâmica é bem clara:

Ó adeptos do Livro, não vos exagereis em vossa religião e não digais de Deus
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51 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro VIII (Do Homem),
p. 258.

52 Tese desbancada oficialmente somente no século XX. Ver FIDORA, Alexander (J. W.
Goethe-Universität Frankfurt am Main). Ramon Llull frente a la critica actual al diálogo inte-
rreligioso. El Arte luliana como propuesta para una Filosofia de las religiones. Artigo inédi-
to apresentado no Seminário Internacional Raimundo Lúlio e o Diálogo Inter-Religioso (USP,
17 e 18 de outubro de 2001) e gentilmente cedido pelo autor.

53 GARCIAS PALOU, Sebastian. Ramon Llull y el Islam. Palma: 1981, p. 184.
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senão a verdade. O Messias, Jesus, filho de Maria, foi tão-somente um mensa-
geiro de Deus e Seu Verbo, com o qual Ele agraciou Maria, por intermédio de
Seu Espírito. Crede, pois, em Deus e em Seus mensageiros e não digais;
Trindade! Abstende-vos disso que será melhor para vós; sabei que Deus é Uno.
Glorificado seja! Longe está a hipótese de ter tido um filho. A Ele pertence quan-
to há nos céus e na terra, e é mais que suficiente Custódio (Alcorão, As Mulheres,
4.ª Surata, 171)

Ou nesta outra passagem:

72. São blasfemos aqueles que dizem: Deus é o Messias, filho de Maria, ainda
quando o mesmo Messias houvera dito; Ó israelitas, adorai a Deus, Que é meu
Senhor e o vosso. A quem atribuir semelhantes a Deus, ser-lhe-á vedada a entra-
da no Paraíso e sua morada será o fogo infernal! Os iníquos jamais terão soco-
rredores.
73. São blasfemos aqueles que dizem: Deus é o terceiro da Trindade! Porquanto
não existe divindade alguma além do Deus Único. Se não desistirem de quanto
afirmam, um doloroso castigo açoitará os incrédulos entre eles.
74. Por que não se voltam a Deus e imploram Seu perdão, uma vez que Ele é
indulgente, Misericordioso?
75. O Messias, filho de Maria, não é mais que um mensageiro ao nível dos men-
sageiros que o precederam; e sua mãe era sinceríssima. Ambos se sustentavam
de alimentos terrenos como todos. Observa como lhes elucidamos os versículos
e observa como se desviam (...)
77. Dize-lhes: Ó adeptos do Livro, não vos exagereis em vossa religião, profa-
nando a verdade, nem sigais a concupiscência daqueles que se extraviaram ante-
riormente, desviaram a muitos outros e se desviaram da verdadeira senda
(Alcorão, A mesa servida, 5.ª Surata)

Apesar disso, o Alcorão Sagrado afirma logo a seguir que os cristãos são
aqueles que estão mais próximos do afeto dos crentes, porque possuem sacer-
dotes e monges e nunca são tomados de soberba54. De qualquer modo, o isla-
mismo recusa o dogma da Trindade, base da visão de mundo de Ramon e da
própria doutrina católica. Mas e as dignidades divinas, tão caras a Llull? Para
o teólogo e místico Algazel, ou al-Ghazali (Abu Hamid Muhammad ibn
Muhammad al-Gazzâli, 1059-1111) – motivo da redação das duas primeiras
obras de Ramon, o Compendium logicae Algazelis e a Lògica del Gatzel55 –
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54 Os significados dos versículos do Alcorão Sagrado (trad. Prof. Samir El Hayek). São
Paulo: 1989, 5.ª Surata, 82, p. 89.

55 Publicado em ORL, XIX, Palma de Mallorca, 1936.
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as dignidades (que ele chama de atributos divinos absolutos) são cinco: a
necessidade absoluta, a eternidade absoluta, a espiritualidade absoluta, a uni-
dade absoluta e a simplicidade absoluta. Para Algazel, o principal atributo
divino é a vontade, causa da determinação do ato; os correlativos – que ele
nomeia de operativos – são: vontade, onipotência, omnisciência, vida, palav-
ra, visão e audição56. Em uma de suas principais obras, Maqâsid al-Falâsifa
(Tendências dos filósofos) – obra traduzida para o latim por Domingo de
Gundisalvo, em Toledo, antes de 118557 – Algazel propusera o justo meio da
crença contra os níveis racionais atingidos pela filosofia. Para o místico
muçulmano, “Deus é vontade absoluta e liberdade operativa. Essencial,
sensível, inteligível e semelhante.”58 Não me deterei nem entrarei nas sutile-
zas teológico-metafísicas dos diálogos reais entre Ramon e os líderes muçul-
manos, pois parece-me claro que apesar da possibilidade e concretização do
diálogo com as elites islâmicas norte-africanas, o projeto apologético luliano
na prática redundou em fracasso: não temos conhecimento de um único cren-
te muçulmano convertido ao cristianismo graças à Arte luliana ou às suas pre-
gações em praça pública na África. Ao invés disso, à guisa de conclusão, tra-
tarei das propostas lulianas em relação aos muçulmanos contidas no Livro
das Maravilhas como um contraponto à suas discussões na África.

Na vida real, vimos que Ramon Llull não teve sucesso em converter os
muçulmanos para o cristianismo. Os diálogos inter-religiosos que acontece-
ram na África aparentemente resultaram em fracasso. Não temos notícia
comprovada de nenhuma conversão de um muçulmano para o cristianismo
baseada na Arte luliana ou em suas pregações públicas. Em contrapartida, ao
longo de sua vasta obra, Llull criou milhares de diálogos imaginários e cor-
teses entre judeus, cristãos e muçulmanos. Na utopia luliana, ao contrário da
vida real, na maior parte das vezes esses debates aconteciam entre sábios
tolerantes e generosos, em cenários paradisíacos, quase sempre à sombra de
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56 GARCIAS PALOU, Sebastian. Ramon Llull y el Islam, op. cit., p. 184, nota 50.
57 “Na Toledo Medieval, Gundisalvo julgava que Algazel era um filósofo e um lógico, e

nessa acepção o traduziu, só que a moderna exegese mostrou a predominância do Algazel anti-
filósofo.” – GOMES, Pinharanda. História da Filosofia Portuguesa 3. A Filosofia Arábico-
portuguesa. Lisboa: Guimarães Editores, 1991, p. 99-100. Para a importância do trabalho de
Gundisalvo na Escola de Toledo, ver FIDORA, Alexander. “La metodología de las ciencias
según Boecio: su recepción en las obras y traducciones de Domingo Gundisalvo”. In: Revista
Española de Filosofía Medieval 7 (2000), pp. 127-136 e FIDORA, Alexander. “La recepción
de San Isidoro de Sevilla por Domingo Gundisalvo: Astronomía, Astrología y Medicina”. In:
Estudios Eclesiásticos 75 (2000), p. 663-677.

58 GOMES, Pinharanda. História da Filosofia Portuguesa 3. A Filosofia Arábico-portu-
guesa, op. cit., p. 102.
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frondosas árvores, fontes maravilhosas, como no Livro do Gentio e dos Três
Sábios, onde o gentio caminha antes de encontrar os três sábios das religiões
do Livro:

Estando o gentio nesta consideração e neste tormento, veio-lhe em seu coração
a idéia de partir daquela terra e se dirigir a uma terra estranha para ver se por-
ventura poderia encontrar remédio para sua tristeza. Pensou então em ir a uma
grande floresta desabitada, que era abundante de fontes e de muitas belas árvo-
res carregadas de frutos com os quais o corpo humano poderia sustentar a vida.
Naquela selva havia muitas bestas e muitas aves de diversos tipos. Por isso, o
gentio cogitou que naquele eremitério, por ver e odorar as flores e pela beleza
das árvores, das fontes e das ribeiras, ele poderia ter algum consolo para seus
graves pensamentos, que muito fortemente o atormentavam e o afligiam.
Quando o gentio chegou nesse grande bosque, viu as ribeiras, as fontes e os pra-
dos, e nas árvores cantavam muito docemente pássaros de diversas linhagens.
Sob as árvores havia cabritos, cervos, gazelas, lebres, coelhos e muitas outras
bestas que eram agradáveis de se ver. As árvores eram carregadas de diversas
formas de flores e frutos que exalavam odores muito prazerosos. Mas quando o
gentio quis se consolar e se alegrar com o que via, ouvia e cheirava, veio-lhe em
pensamento a morte e o aniquilamento de seu ser, e então multiplicou-se em seu
coração a dor a e tristeza.59

Em relação aos muçulmanos, Ramon demonstrava em seus escritos basi-
camente duas grandes preocupações. Em primeiro lugar, a perda da Terra
Santa e a expansão do Islamismo:

“– Senhor Blaquerna”, disse Félix, “como e de que maneira aconteceu que os
sarracenos possuíram e têm possuído tão longamente a Terra Santa de Ultramar
na qual Jesus Cristo nasceu, foi crucificado e enterrado? Porque maravilho-me
muito dos cristãos que tão longamente têm sofrido.”
Disse Blaquerna: “– Um sarraceno que era soldado e senhor daquela terra escre-
veu ao apóstolo e aos reis dos cristãos uma carta na qual dizia como ele se mara-
vilhava muito fortemente como os cristãos pensavam em conquistar aquela terra
pela força das armas corporais sem semelhantes armas espirituais com as quais
os apóstolos, pregando e desejando o martírio, converteram toda aquela terra de
Ultramar na qual os cristãos perderam pela força das armas corporais. De acor-
do com o hábito de Maomé, seus seguidores conquistaram aquela terra a qual,
pela força das armas, a tiveram e possuíram contra todos os cristãos deste
mundo, e contra a alta honra que convém a Jesus Cristo e a seus seguidores.”60
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59 RAMON LLULL. “Llibre del Gentil e dels Tres Savis”. In: OS, vol. I, 1989, p. 109.
60 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro I (De Deus), p. 65.
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Por não darem a devida importância à questão da Terra Santa, os reis
desse mundo não eram merecedores de reverência e honra. Para mostrar essa
insatisfação, Félix conta ao ermitão o exemplum de um peregrino que não fez
a devida reverência a um rei:

Aquele peregrino disse ao rei estas palavras: “– Dois peregrinos saíam de
Jerusalém no dia em que eu entrava. Ambos choravam e lamentavam pela deson-
ra que o cristianismo tem porque os sarracenos têm a posse de Jerusalém e hon-
ram Maomé, seu profeta, que disse que Jesus Cristo não é Deus. Enquanto os
dois peregrinos assim choravam, um disse ao outro que existem no mundo seis
homens que são cristãos e que são reis, os quais poderiam dar aos cristãos, se
assim o desejassem, aquela Santa terra de Ultramar. Mas eles não possuem tão
grande desejo de honrar a Jesus Cristo como a si mesmos e por isso não são dig-
nos de honra. E vós sois um destes reis e por isso não sois digno que vos faça
reverência e honra.”61

Os príncipes cristãos eram motivo de censura por parte de Ramon porque
preferiam caçar e ouvir jograis do que reconquistar a Terra Santa. Na visão
de Llull, a falta da Fé – “luz do entendimento humano, pois supõe o que o
entendimento não entende”62 – era o grande problema de seu tempo. A
mesma fé que Deus

...deixou à guarda do papa, dos cardeais, prelados, clérigos, que a guardam e a
defendem contra a descrença na qual estão judeus, sarracenos, hereges, infiéis,
que todos os dias se esforçam para destruir a fé romana. Filho, os cristãos que
são homens leigos, estão compelidos a guardar e manter a fé com a força das
armas, e os clérigos a devem manter com a força da razão e das Escrituras, com
orações e uma vida santa.”63

Em um grande exemplum do Livro das Maravilhas há uma típica cons-
trução literária luliana que aborda o tema Terra Santa/Islamismo: diante de
Félix, o ermitão chora longamente porque a “santa fé cristã está desonrada”.
Os sarracenos, “filhos da descrença” possuem a Santa Terra de Ultramar
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61 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro IV (Dos
Elementos), p. 84.

62 “...e o entendimento, pela suposição, se eleva e entende o que o ato de entender não é
capaz sem a suposição da fé.” – RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit.,
Livro I (Do Homem), p. 211.

63 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro I (Do Homem), p.
211-212.
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“onde a fé foi fundada e entregue à guarda da Santa Igreja”. O ermitão lamen-
ta e pergunta: “quando virá o dia da chegada de combatentes, amantes, lou-
vadores, que com suas armas corporais e espirituais destruirão o erro e darão
honra à fé que neste mundo está tão afrontada?” Essa grande angústia dá
ensejo para que o ermitão responda sua própria pergunta com um exemplum
onde a Fé e a Descrença debatem entre si qual das duas têm mais servidores
neste mundo:

“– Filho, havia um príncipe muito poderoso que Deus tinha feito muita honra
neste mundo. Aquele príncipe estava um dia em uma caça perseguindo um java-
li. Enquanto caçava o javali, ele se encontrou com a Fé e a Descrença, que dis-
cutiam. A Fé gritou muito alto para o príncipe e disse-lhe estas palavras: ‘– Oh,
tu, príncipe, que caça as bestas selvagens que são criaturas de Deus! Ajuda-me
contra a Descrença, que me faz estar tão desonrada, menosprezada e tão pouca
entre os homens! Deixa as bestas selvagens que estás caçando e venha honrar a
mim, porque para mim és cristão, e foi feito príncipe para me honrar, e sem mim
não podes ter salvação! Enquanto vives dá-te todo e toda a tua terra para honrar
a meu Deus, que te criou e tanto te tem honrado, e sejas assim fervoroso em meu
honramento para honrar a Deus da mesma forma que é fervoroso ao caçar as bes-
tas selvagens. E depois de tua morte, ordena que teus descendentes me honrem
todos os tempos!”
A Fé disse essas palavras e muitas outras ao rei que caçava, mas o rei deu pouco
valor à suas palavras e continuou a correr atrás do porco64. A Fé chorou e a
Descrença a escarneceu, jactando-se que ela tinha mais servidores que a Fé. A
Fé respondeu e disse que a Descrença recompensava muito mal seus servidores.
Félix maravilhou-se com o que o ermitão disse, e afirmou que tinha uma grande
maravilha com o fato da fé cristã não ser pregada entre os infiéis e ter tão pou-
cos louvadores, honradores que não duvidassem dela para honrá-la com trabal-
hos, perigos, morte, ou por alguma outra coisa, porque grande honra convém que
todas estas coisas não sejam postas em dúvida.
“– Filho”, disse o ermitão a Félix, “um homem tomou o ofício de jogral e anda-
va pelos príncipes e prelados e pregava que ajudassem a Fé contra a Descrença.
Um dia aconteceu que ele comia na corte de um nobre prelado com muitos
outros jograis. Quando tinha comido, perguntou se o prelado desejava honrar a
fé pela qual era prelado e honrado. O prelado perguntou àquele homem, jogral
da fé e jogral de Cristo, como poderia honrar a fé65. O jogral respondeu que ele
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64 Llull ora chama o animal de javali (senglar), ora de porco (porc). Preservei o texto exa-
tamente como está no original.

65 A idéia de um jogral de Deus (joculator Dei) é franciscana e está bem exemplificada
nesta passagem e no Jogral de Valor em Blaquerna (cap. 48) e no Libre de contemplació (cap.
118). Há, segundo Bonner, um forte elemento autobiográfico nesta figura literária. No pará-
grafo seguinte essa idéia é reforçada com as passagens que fazem menção à grande barba e às
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deveria fazer um convento de religiosos que aprendessem a língua sarracena e
fossem honrar a santa fé na Santa Terra de Ultramar, onde a descrença a tem
desonrado tanto66. O prelado disse que todos que falassem dessa matéria aos
sarracenos morreriam e por isso não seria bom que o homem morresse sem ter
algum fruto67. O jogral respondeu que, mais do que salvar e converter o homem,
o maior fruto estava em louvar e honrar a Deus e a fé, porque esta é a coisa mais
nobre que existe. Por isso, ainda que nenhum sarraceno seja convertido, não se
deve deixar de louvar e honrar a Deus, que é digno de ser louvado, honrado e
bendito por Si mesmo. E o maior honramento que o homem lhe pode fazer é
aventurar-se à morte e morrer por Ele, honrando-O e louvando-O com as coisas
pelas quais pode ser honrado. Pouco valeu o que disse o jogral, porque a
Descrença tinha aquele prelado com o qual o jogral falava em servidão. O jogral
estava vestido de negro e tinha uma grande barba. Andava pelas terras tendo
grande dor e dizia que seu Senhor Jesus Cristo era desonrado através da alta sen-
horia que a Descrença tinha neste mundo. O jogral chorava e o homem escarne-
cia de suas lágrimas, ele dizia razões necessárias contra a Descrença e aqueles
que o deviam auxiliar o repreendiam. A Fé entristecia-se e a Descrença se ale-
grava.”
“– Filho”, disse o ermitão a Félix, “chora e lamenta a desonra que a fé recebe
neste mundo, e veja como a descrença está tão mais honrada que a fé; veja quan-
tos são os que amam os delitos corporais, quantos são os infiéis e quão poucos
são os católicos; e dos católicos veja quão poucos são os que amam a honra e a
exaltação da fé que Deus os encarregou. Filho, abra teus olhos e veja como as
honras temporais não valem nada e pouco valem para os trabalhos, perigos, mor-
tes e as outras coisas semelhantes a essas, Maravilha-te, filho, pois vês maravil-
has!”68

A Fé é desonrada e a Descrença exaltada, a Acídia vive e a Diligência
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razões necessárias. Hillgarth chega a chamar Llull de pregador místico do Islã (ver HILL-
GARTH, J. Los Reinos Hispânicos, 1250-1516, vol I, 1250-1410: Un equilibrio precario.
Barcelona-Buenos Aires-México, 1979)

66 Este convento de religiosos estudantes de árabe é o ideal da Escola de Miramar, em
Palma de Maiorca, expresso ainda mais claramente no final do capítulo 89 (Do crescer e do
minguar). Como se sabe, o mosteiro de Miramar existiu entre 1276 e 1295. Em 1276 Jaime II
adquiriu os terrenos para a fundação do mosteiro e no mesmo ano (17 de outubro) o papa João
XXI confirmou sua fundação em bula papal. Treze freires franciscanos estudavam ali o árabe
e se preparavam para ir às terras dos pagãos. Miramar foi uma das três idéias de Llull que nor-
tearam sua vida. Ver GARCIAS PALOU, Sebastian. El Miramar de Ramon Llull. Palma de
Mallorca: Instituto de Estudios Baleáricos, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas,
1977.

67 Isto é, sem ter algum benefício.
68 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro I (Do Homem), p.

212-213.
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morre69. Parece claro que para Llull os cristãos deveriam ter mais fé em sua
fé e deixar as coisas mundanas de lado – como a caça e a música profana dos
jograis – para reconquistar a Terra Santa e converter os muçulmanos. Essa
conversão deveria ser feita de duas formas: com a força das armas dos
homens leigos e com a força da razão, razão baseada nas Escrituras, nas
orações e no exemplo da vida santa dos homens religiosos. E dessas duas for-
mas aceitáveis, a melhor delas era a razão, que ele chama no Livro contra o
Anticristo de batalhas intelectuais:

Pela experiência das guerras e batalhas que os reis, príncipes, grandes barões,
cavaleiros e outros homens cristãos têm feito contra os sarracenos pode-se con-
hecer e saber que por outra melhor e mais elevada maneira é possível converter
o mundo e conquistar a Terra Santa de Ultramar, que não é aquela que os cristãos
têm feito contra os infiéis, as guerras e batalhas sensuais, e sim com as batalhas
intelectuais, de uma maneira semelhante à que os sarracenos iniciaram e multi-
plicaram sua seita.70

O cristão dialoga com o muçulmano sempre baseado na razão e com o
objetivo de tentar provar a existência da Trindade:

“– Um sábio cristão disputava uma questão com um sábio sarraceno. O sarrace-
no perguntou ao cristão se quando Deus Pai engendra o Filho existe corrupção71.
O cristão disse que em Deus existe mais nobre geração que a que existe nas árvo-
res, onde não pode existir geração sem corrupção, porque logo após a árvore ser
cortada toda a sua essência é transformada, corrompendo aquela mesma árvore,
e a natureza, também corrompendo-a, engendra algumas coisas a partir dela.
Assim, a essência daquela árvore é restaurada através daquelas coisas engendra-
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69 “– Um santo peregrino foi à Santa Terra de Ultramar em peregrinação, e quando che-
gou a Jerusalém e viu que os sarracenos controlavam aquele lugar santo, maravilhou-se muito
fortemente com a negligência dos cristãos, que deixaram os sarracenos possuir aquele lugar.
Estando o peregrino nessa maravilha, ele entrou em uma igreja de sarracenos onde viu faze-
rem honra a Maomé, que disse a seus companheiros que Cristo não era Deus. O santo pere-
grino maravilhou-se com a negligência dos cristãos, que não são diligentes em pregar e mos-
trar o caminho da verdade aos infiéis. Aquele peregrino foi aos prelados e príncipes dos
cristãos, e disse-lhes para serem diligentes em honrar Jesus Cristo. E cada um lhe dizia que
seria bom, mas ninguém se colocava à frente como o peregrino desejava. O peregrino mara-
vilhou-se e disse que a acídia vivia e a diligência morria.” – RAMON LLULL. “Félix o el
Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro I (Do Homem), p. 239-240.

70 RAMON LLULL. Llibre contra Anticrist, NEORL, vol. III, p. 159.
71 Literalmente, “O sarraceno perguntou ao cristão se quando Deus Pai engendra o Filho

se aí corrompe alguma coisa de onde se faça a geração”. Traduzimos conforme o sentido da
frase.
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das. E porque Deus Pai engendra Seu Filho de Si mesmo – engendrando-O inte-
gralmente, infinito, eterno e completo de todo o bem – basta a Ele engendrar o
Filho infinitamente, eternamente e perfeitamente em todo o bem sem corrupção.
E o Pai e o Filho permanecem todo o tempo uma mesma essência e uma mesma
deidade e virtude.”72

Apesar de ser um homem de razão, percebe-se uma mudança em sua pos-
tura pacifista e unicamente missionária presente em seus primeiros escritos,
que passa pela união entre a missão e a cruzada – visível no Livro das
Maravilhas – até desembocar em sua idéia fixa de reconquistar a Terra Santa.
Isto poderia parecer apenas o abandono de sua utopia do diálogo pacífico em
detrimento da realidade política do final do século XIII, como já foi muito
bem destacado73. Mas, apesar de, vista em retrospecto, sua posição diante
judeus e muçulmanos oscilar entre a simpatia e o dogmatismo74, sua crença
no diálogo racional como uma forma superior de contato o coloca como um
precursor legítimo do verdadeiro diálogo inter-religioso, calcado em um pro-
fundo e sincero respeito, em que pese suas características psicológicas histó-
ricas típicas do homem do século XIII.

Conclusão

Não seria melhor vencer os infiéis na discussão convencendo-os através dos atri-
butos divinos e com razões necessárias do que fazermos a guerra transpassando-
os com nossa espada e arrasando suas terras? Convertamo-los e deixemos com
eles tudo o que possuem. Sigamos artífices da concórdia e do amor.75

Acredito que Ramon Llull ocupa um lugar especial e de destaque na
longa história dos contatos e disputas entre as chamadas três religiões do
Livro. Num tempo em que os debates públicos realizados no ocidente cristão
eram organizados num clima de opressão e manipulação, onde os teólogos
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72 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro V (Das Plantas),
p. 106.

73 ALTANER, B. Glaubenszwang und Glaubenfreiheit, l.c., p. 609. Citado em COLO-
MER I POUS, E. “El Diàleg interreligiós en Ramon Llull”. In: El Pensament als Països
Catalans, p. 176.

74 COLOMER I POUS, E. “El Diàleg interreligiós en Ramon Llull”, op. cit., p. 178.
75 RAMON LLULL. Tractatus de modo convertendi infidelis, l.c., p. 140. Citado em

COLOMER I POUS, E. “El Diàleg interreligiós en Ramon Llull”. In: El Pensament als Països
Catalans, p. 179.
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baseavam sua argumentação nas autoridades de suas respectivas fés, desta-
cando em suas disputas somente os erros da doutrina contrária, Llull é um
notável exemplo de tolerância, de busca de uma verdade comum (filosofica-
mente, tolerância como o oposto de manipulação76).

Ramon Llull aprendeu árabe, viajou e debateu em terras muçulmanas,
tentou ser ele próprio a materialização de seus propósitos de conversão do
mundo para o cristianismo. Tinha um grande respeito pela cultura islâmica,
bem explicitado numa passagem do Livro das Maravilhas, onde afirma que
as roupas e a alimentação sarracenas são mais adequadas ao homem e pro-
porcionam aos muçulmanos uma vida mais longa e sadia:

“– A principal razão pela qual os cristãos envelhecem e morrem antes dos sarra-
cenos é porque o sarraceno usa mais coisas doces, que são quentes e úmidas, que
o cristão. E a água que bebe multiplica a umidade, fazendo durar a umidade radi-
cal. E o cristão que bebe vinho, que é quente e seco, multiplica seu calor e con-
some sua umidade.”
“– Senhor”, disse Félix, “por qual natureza os sarracenos possuem melhores sen-
tidos que os cristãos quanto mais envelhecem?”
O ermitão disse que o vinho, que se evapora, e os alimentos que os cristãos con-
somem mais que os sarracenos, ocasionam a destruição do cérebro, lugar do
corpo onde é feita a apreensão do entendimento. E a água, que é fria e úmida, é
conveniente para o cérebro e para a elevação e queda dos vapores, porque a sua
umidade eleva a umidade do cérebro e seu frio desce os vapores, pois a umida-
de é leve e o frio é pesado, e porque o cérebro, que é frio e úmido, pode ser mais
adequado por seus semelhantes vapores do que por seus dessemelhantes.
“– Para conservar a juventude melhor convém uma veste ampla que uma estrei-
ta, para que o ar possa participar com a superfície do corpo, e o ar quente possa
fazer sair os vapores do corpo que a potência digestiva não deseja expelir. E pelo
ar frio os poros são restringidos, e o calor natural permanece dentro do corpo, e
faz-se melhor a digestão, conservando-se melhor a juventude no homem jovem
e a velhice no homem velho.”77
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76 “A este concepto de tolerancia, como voluntad de buscar la verdad en común, se opone
la manipulación, que tiende a cegar en las personas la capacidad de pensar por propia cuenta.
La tolerancia es constructiva, porque promueve el poder de iniciativa de los demás en cuanto
a pensar y decidir. La manipulación es destructiva porque juega con los conceptos y las pala-
bras, lo tergiversa todo, siembra el desconcierto en las gentes y las priva de libertad interior.”
– LÓPEZ QUINTÁS, Alfonso (lquintas@eucmax.sim.ucm.es). “La Tolerancia y la búsqueda
en común de la verdad”. In: http://www.hottopos.com/mirand11/quintas.htm.

77 RAMON LLULL. “Félix o el Llibre de Meravelles”, op. cit., Livro VIII (Do Homem),
p. 182. Nesta passagem, Llull trata da umidade radical. Na fisiologia medieval, a umidade
radical era o humor vital ao qual era atribuída a conservação da vida animal. Na Idade Média
a medicina atribuía grande importância aos humores do corpo. A medicina medieval baseava-

Anales del Seminario de Historia de la Filosofía
Vol. 19 (2002): 67-96 

92

costa.qxd  19/06/02  12:10  Página 92



Enquanto o regime alimentar cristão era baseado na trilogia clássica pão-
carne-vinho, o dos muçulmanos era rico em frutas doces, vegetais e vitami-
nas. Sensível às duas culturas, Ramon Llull percebia isso e admitia que mui-
tos muçulmanos viviam muito mais que os cristãos, que sofriam prematura-
mente de gota e envelheciam antes do tempo por serem vítimas de seus
excessos alimentares78. Filho de seu tempo, tinha sempre em mente a con-
versão do “infiel” e compartilhava os mesmos preconceitos da maioria dos
cristãos em relação ao Islamismo e até mesmo a Maomé79. Contudo, os diá-
logos inter-religiosos lulianos são pérolas literárias de profundo respeito
mútuo. Llull parece ser o ápice do diálogo racional entre o Islã e o cristianis-
mo latino medieval, iniciado no século XI por Pedro, o Venerável, abade de
Cluny e todo o impulso das traduções da Escola de Toledo, com Gundisalvo,
o bispo João e Gerardo de Cremona80. E apesar de não ter conseguido na prá-
tica implementar seu ideal de conversão, os ideais lulianos de comunhão e
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se em Galeno de Pérgamo (c. 129-179 d.C.), médico e anatomista grego. Em sua teoria – a
famosa doutrina dos temperos – todas as coisas derivam dos quatro elementos e das quatro
qualidades (quente, frio, seco e úmido) convenientemente temperadas (no sentido de interpe-
netração total das partes que se mesclam, e não a simples justaposição das partes) (REALE,
Giovanni e ANTISERI, Dario. História da Filosofia I. São Paulo: Edições Paulinas, 1990, p.
361-368). Assim, o bem-estar do corpo estava condicionado aos fluidos corporais: sangue
(úmido), fleuma (seco), bílis amarela (quente) e bílis negra (frio). Nesta teoria clássica dos
humores, o homem era quente e seco – sua irascibilidade era decorrência da bílis amarela; a
mulher era fria e úmida (ARISTÓTELES, Ética a Nicômanos, Livro 3, cap. 8, 1117a; DAVIS,
Natalie Zemon. Histórias de perdão e seus narradores na França do século XVI. São Paulo:
Companhia das Letras, 2001, p. 122; BLACKBURN, Simon. Dicionário Oxford de Filosofia.
Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997, p. 165 e 329). Todos os temperamentos humanos
pertenciam a um ou outro dos quatro humores: sangüíneo, flegmático, colérico e melancólico.
Em várias combinações com os signos do Zodíaco, que governava partes específicas do corpo,
os humores e constelações determinavam os graus de calor e umidade do corpo, e a proporção
da masculinidade e feminilidade de cada pessoa.” (TUCHMANN, Barbara W. Um Espelho
distante. O terrível século XIV. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1990, p. 99). Portanto,
a medicina medieval era um Humorismo, pois atribuía a origem das doenças e o estado de
espírito de uma pessoa às alterações dos humores do corpo. Daí, hoje em dia, dizermos:
“Fulano está de bom humor, sicrano de mal humor.” Desnecessário dizer que Llull adota a
medicina de Galeno como base para suas observações da natureza.

78 Ver DOMÍNGUEZ ORTIZ, A. “Notas para una sociología de los moriscos españoles”,
In: Miscelánea de Estudios Arabes y Hebraicos XI, Granada, 1962, 50. Para toda essa questão
da alimentação na Idade Média ver especialmente FLANDRIN, Jean-Louis e MONTANARI,
Massimo (dir.). História da Alimentação. São Paulo: Estação Liberdade, 1998.

79 Opiniões especialmente explicitadas na obra Doutrina Pueril (a cura de Gret Schib).
Barcelona: Editorial Barcino, 1972, Livro LXXI (De Maomé).

80 RAMÓN GUERRERO, Rafael. Algunos aspectos del influjo de la filosofía árabe en el
mundo latino medieval. Publicado na INTERNET: www.ricardocosta.com.
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diálogo calcados na razão e na compreensão do outro em sua plenitude tor-
nam sua mensagem sempre atual enquanto nesse mundo houver fé.

Em nome de Deus, Clemente, Misericordioso
1. Dize: Amparo-me no Senhor dos humanos
2. O Rei dos humanos,
3. O Deus dos humanos,
4. Contra o mal do sussurro do pusilânime,
5. Que sussurra ao coração dos demais humanos,
6. Dos gênios e dos humanos! (Alcorão, Surata dos Humanos, 114.ª Surata)
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